
Imprime7We ei Caza de TIIONIAZ B. flUNT
• éf Ç. Rua da Cadêa N. 100, e distribue-se tudo,

tal dias, que alio forem de guardas pelas 8 bera.
da mania.

•
.• Subsci:eve-se a 20 $000 rs. por bum nono; 10a.
rs. por 6 mez 'es; 5$000 rs. por 3 rCi.ezeá, em casa

( dos Soro. Viuva Canina Belloo & Lameira Rua do
Ouvidor N.° 75.

TOMO II.	 NUMERO 8.

RIO DE JANEIRO,. Sabbadõl1 'de' Janeiro de 1834.
••.

	,..1•=s1

PARTE OFFICIA.L..,

t DE CRETO.

A Regencia Permanente , em Nome do
Jtnperador 'O -Senhor : D.' . Pedro 1L, Ha
por bem elevar á quantia de : quatrocen-
tos reis .auàuaes" o -Ordenado de du-
zentos mil reis ;, •cOtà que, por Decreto
de vinte- e sete tleAbril de rnil oitocen-
tas e trinta e dous . ; foi- Oreada a Cadeira
de Primeiras Letras da Freguezia de S.
João Baptista da Lagoa; dependendo po-
rem este augmento	 approvação da As-

eernbléa Geral Legislativa.' ')
Antohio "Pinió Chichorro da Gama, Mi-

nistro Secretario de -Estado r dos., Nego-
"cios do Imperio,assirá o tenha entendido,
e- faça executar com . os despachos 'teces-
Isarios: 'Palacio . , do Rios, .de 'Janeiro em
quatro ‘de Janeiro de mil oitocentos e
trinta 'e , quatro, r: decimo terceiro da .I.nde
pendencia e do Imperio,. 	 -

Francisco de Lima e Silva.
João.Branlio Moniz.

a/Litt572iCt Pinta Citic4orro aa Gama.
-	 •

ça~

MINISTERIO DA JUSTIÇA.

'Em resposta ao Officio de Vin. datado de 18
•de Novembro- passado, pedindo esclarecimentOs. — .
j. c' sobre ser neaessario paia a ajMissão de qual-

. quer queixa,:- que o queixoso compareça pessoal-
;mente •no Juizo respectivo, assigne . ahi aquexi

• preste juramento, ou se estando .auzente do Dis-
aricto ou Termo, com legitimo . impedimento, .pOde
-satisfazer estas formalidades por meio 'de Procu-
rador ,'d e o 2. °-Se ,nas Juntas de Paz devem
'coMpareeer:pessoalinente o appellante erappelido,
'ota 'se poder-se-ha 'aihnittir Procurador por par-
te de qualquer d'elles, qua.ndo se achem nas ines-
ana:S ` cii:Cunstancias á cima referidas: manda a Re-:
gencia em Nome do Imperador , o Senhor. Dom
'Pedro 2. ° -declarar a Vin. 1. ° Que nos crimes
• rdinarios he indispensavel que o queixoso ou
denunciante compareça pessoalmente' em Juizo,
.como se deduz das dieposições dos artigos - 78,

• ,80, 143, 208, e . 209, do Codige do Processo cri-
minal, e que por não serem admissiveis taes actos
•porProcuradotes, he . que nos artigos 72, e 73 se
facilitou que sendo o offendido pessoa miseravel,
:possa a mesma queixa" ou denuncia, ser , dada pe-
lo Pay _ou May, Tutor; Curador, Senhor, _Con-
juge, ou. por qualquer do Povo: Que nos:cri-.
ames Porem de responsabilidade não parece neces-
'aarit "a comparencia pessoal do queixoso ou de-
nunciai-ate, á . vista , do artigo 152, que só exige
a assignatura reconhecida por Tabellião; 'Eseri-

. vão do Juizo, ou duas Testemunhas. g.. c) Que,"..
nas Juntaa de Paz de em . comparecer pessoal-
a.ent .”:11Zbae, v.2 çart2s seb pena ao réo de 'revelia;

4

- Regencia em , Noree dó1mPerádor o Se-
nhor Dom Pedro Segundo,' Ordena que V. Sa de=
clare' o andamento; que tem tido O proceSsó, que
Se "inandOu formar' ao Desembargador .11enriiíúe
Venoso de Oliveira, pela falta de cuipprimentO
ás ordens 4o Governepatair ter exercicio na ge-
lação de •Pernambuco.•

•Deos Guarde . á V.' S. 'Paço em 8 . de' Janeiro de
1834.. Aureliano de Souza e . aiveira	 Unho.

Sor...Jose Antonio da Silva'Maia:

— Ilim., e Exm. Snr. .Tendo-me V. Ex. or-
denado cm Officio . de . 1.6 . de, Outubro deste anuo
ácerea,de dois 'Officiaes ,Portuguezes, huna Pedro.
de tal morador na	 m • a. -rua de Santo Antonio e ;hu

e- ao autorade ficar perempta 'acusação "com o	Dás , Guarde á	 • Exa. Palacio do Rio, de
h9-expreSso nos artigos 220a e•:.9.21--do -sobred i t o Janeiro em' 4 de -Janeiro de 1834. — Aureliano

•Cedige:	 de, Sanza e Oliveira' 	 Sr.- Presidente
1Deos Guarde á Vin: 'Pata. sio do Rio de Jà- da Provinei a de Sergipe.

139.110 em 2 de Janeiro de 1831. --Aureliarto de , —A Regeacia, em Nome do Impera,dor o Senhor
SQuZ a • e Oliveira' Coutinho. —Sr , Juiz de Paz Dom Pedro Segundo, orde,na , que V. S. faça ia-
do'2. ° Distridto, do Curato de Santa Rita. •	 t

timar aos Desembargadores Francisco Jose Alves
,

.1,...Constando a Re crencia ein Neine cio;In:ipera- Carneiro, Antonio Jose da Veiga, e Antonio Pe-
dor o Senhor Dom Pedro Segundo, _que .á -essa reira Barreto" Pedrozo, que: da Relação.	 .	 , I

Vgla apoi tára huma Sumaca' ¡Portuguez déno- Cidade forão removidos; os dois primeiros para
mi

▪

 nada — Dois Irmãos - -que descarregara hum a de Pernambuco, e o terceiro para a doa-Mara,
-, • •„.- aaa-s-aa,..

completo Carregamento d'Africanos ,'vindos de "Ari- nhã°, que deveráõ partir impreterivelmente dert-aa.
aala os quaés forão conduzidos para terra ria Lair tio de hum mez • para entrarem no exercicio das
cima da Escuna — união	 de 'que- he 'inestre referidas Relações sob pena . de procedimento, PUC
Justino A Mente, e terão occultados' nas Fazen :. cumprir que cilas sejão preenchidas por elles, ou„ •
das de Joaquim" Áis' -eS - de Brito, , Padre Manoel por. outros Desembargadores em seos , lugare.s,

e

	

I •	 J • •

Vicent ' , Manoel Goines'd'OliVeira) e'"onti-CiS; ;.S.Cra . An de que não . sofra o seo expediente &iria' tio-
do .. o principal,. agente 'deste criminoso , e deshu- tavel ,"prejuizo publico, enviando V ... S.. á esta Se-.	 •
mano trafico o Portuguez Francisco Demingues cretarie de Estado, certidão authentica

t,d'Araujo, e sendo mui -público qtie alemn destes, ina-cão referida, 'pare á' vista deita ter lugar o, proa
tem nessa "Villa desembarcado muitos outro, não cedimento finde o prazo mencionado.
pode a mesma Regencia deitar de estranhar, que Deos Guarde á IT . S.' Paço em 8 . 1'de.Janeiro de
as Authoridades locaes a.quenla Lei incumbe ter 1834:— . Aureliano de Souza 'e Óliveirá Cola' linho:
a /radar vigi/ancia sobre este Objecto se'inostrein — Snr. Francisco Carneiro de Campos.
indiferentes; e mio:dêem "providencia alguma para

— Devendo sgr temettido.ate o fim 'do correnteevitar-se hum tão pernicioso contrabando á des- 	 --
mez impreterivelmente' ao TheSoure	 Publico o• or'peito Mesmo' das reiteradas Ordens' a '•"esSe 'rés-
çam	 irento desta Secretária:de Esta do par , o anilopeito expedidas por' esta 	 d'Es.tado,'e
financeiro de' Julho de 1835 a-Junho de"1836;c-Utn-ordena que Vin, empregue as mais effieases di-
pre queVm. depressa a fazer ultimar e enviar áligencias para serem aprehendidos os importado-
mesma Secretaria 'de Estado .coin . a Maior brevi—res,, os Africanos , referidos,:. `e: os. que lhe dã o au-
da de , o que for relativo' á Repartição da Policia.xilie e couto, *SOL penade se lhe inardar.-faZer

Deos Guarde á Vai. Paço em 8 de Janeiro de
effectiva a sua	 responsabilidade, por tão es.can-

1834. — Aurelia no de Souza e Oliveira-C-ou-daloza • infracção.. da: Lei, preyenindeao outro. ' sim
tinho.	 Snr. Juiz de Direitla " Chefe da Po-que constando estarem a chegar algumas ;outras

Einbarcações eoin'o- mesmo carregamento,' dever _á iicia:
Constando que' João Bonifacio Alves de An-com antecedencia tornar todas, as medidas que lhe

dracia tem vindo á terra, não obstante . • as ordensparecerem convenientes para a suà aprehensão na
forma á cinja :referida. .	 . . 	 que se expediríio á seo respeito, • Vir. o faça pas-

Deos Guarde á v in. macio do Rio de Janei ro .sar para bordo da Fragata — Paraguaasíta-a ate

em 4 de Janeiro de 1834: — Aureliano de Souza que saia a embarcação em que tem pago a sua pes-

e Oliveira Coutinho. — Sr. Juiz de-Municipal da sagern.	 .	 •
Villa de Macahe.	 Deos Guarde á Vin. Paço em 8 de 'Janeiro de

1834.-- Aureliano de Souza e Oliveira .Coulinha:•- Na mesma conformidade a todos os Juizes de.	
7—n•• Snr. Juiz de Direito Chefe da Policia...Paz da mesma Villa.	 •

e Exin. Sr—:Foi Presenteá Regena
cia, era Nome do . Imperador"o Senhor Dom Per
dro Segu,ndo, , o °tildo' que V. Exa.. me dirigio
em 4 do Passado. ; Participando : as dispensas que
havia concedido do serviço . da Guarda Nacional
á todos os Empregados Públicos dessa .Cidade
e a mesma .Regencia . . me ordena lha responda,
que as não pode approvar, pois que por isso
mesmo que percebem ordenados da Nação,. lie
que. deVeiu fazer o serviço com os mais .Cidadãos,
que alias , vivem de . suas industrias,. sendobas-• _
tante que V. Exa. • lispense os que forem de
absoluta : precisão .'effeeti4amente rias ditas Re-
partições.

•



ARMADAS.

Fragatas.
Principe lmperial, passai' mostra de armamento; ain-

da tem Carpinteiros á bordo fazendo arranjos interiores.
Imperatriz, em commissão na Bahia,
Bahinna, neste 'Porta Prompta para qualquer' oom-

missão.	 .	 " •

CaMpista,	 .
Cuvvetas.

. Regeneração, na Baia.',

• Defensora, no Pará,
Sete de Abril, idem. 	 . -
Bertioga, em commissão para o Pará.

Brigues Barcas..
• Santa Cria -, -em Pernarnbaco.—

São Christovão, idem:
Pirajá, idem.	 . ,r4
29 de Agosto, no Maranhão;

Brigue.
Imperial Pedro, nas AlagEas.

- -Escunas.'
Maria da'Gloria,.no Pará.
Alcaatara, idem.	 .t

• D. 'Francisca, ern Commissão, na Barra Grande.
Fluminense, cruzando.

. -Rio da Prata, neste Porto, apromptando-se para vi•
rar de querena.	 ,

Patachos.
Independencia, no Pará.
Mercurto, em Santos.
Pojuca, em commissão para a Província do Espirito

Santo.

DESARMADAS.
Néto.

Pedro Segundo, serve de Deposito, é Prizão Cor,
reccional.	 .	 .

Fragatas.
Constituição, ficou proonpta da querena, e continôa

a fabricar. •
Paraguassú, prompta para armar, tendo antenas . para

O seu vergame.	 ,
Nitheroy, serve de Cábrea.
Piranga, na Bahia, serve de Presiganga.

Curveta.
Dona Paula, em Santos, preparando •se para vir .para

este-Porta.	 .
-	 Brignes Barcas.

Liberal, faltão-lhe para armar, antenas para o seu
vergame.

Olinda, de guarda aos Navios de. Commereio.-
I	 Brio.ues.

Niger, idem.
3 de Maio, continúa a fabricar. •
Cacique, metteo_ os mastros, e fica apromptando • se,

para passar , mostra de armamento.
Beaurepaire, de guarda aos Navios de Conluiarei°.

Escunas.,
Balia Maria continúa a fabricar.
Estafeta, de guarda ás Presingangas.
Emprehendedor, preciza fabricar.

/

- Charruas.
30 dei Agosto', de guarda aos Navios de Cominarei*.

e

Carioca, fabricando. 	 . •
Jurujuba, serve de Prizão para os Soldados de Asti'

lheria da Marinha.
Animo Grande, Prizão dos sentenciados ít . gales. Z

Patacho.	 "
Venus, de guarda aos Navios de Comtnercio:
Independencia Feliz, idem.

Barca.
19 de Outubro, idem.

• •	 Cutér. .

o

sot	 conitmo,orriczAL.

,rt

Manoel de tal, morador na rua da Valia, informei
á V. Ex. sobre o primeiro, que me tinha apre-

sentado &reuni-e- rito de estar no Brasil antes dq
Independencia , que asseverava só ter sabido para

.Montevideo, e voltára no mesmo anno: porem com
a maior surpresa examinando os alistamentos .para
serem apresentados no Conselho de • Qualificação
achei o daquelle Alferes, que , se Chama Pedro
Ferreira da Silva Santos, por elle mesmo feito e
assignado, deshonrando-ae de ser Brasileiro, ' de-

clarando ser Portuguez: Eu tinha officiado ao Com-
mandante interino Victorino de Queiroz Paiva,
para que convidasse-os nos Officiaee para assisti-
rem á-qtialificação, á fim de informarem da con-
ducta do's Guardas sobre sua adheaão &campe-
rador o Senhor D. Pedro Segundo, á Regencia,

- Constituição; - e'ao Governo; para 'ser ' iníoimado
se pôde ou não contar com as mesmas Guardas
Nacionaes nos objectes importantes da defeza da
mesma Nação, parecendo-me impossível haver

brasilár. os, que não se ufanem da iloria e pros..'

peridade do Brasil, estando prOmptos a dar, á vida
por elle: era com tudo _constante . a illusão de
muitos, e. que por, isso, se não devessem qualificar
se não aquelles -que erão: fieis ao sco dever: então

ane.appareceo o.A,lfexes dito -.Pedro Ferreira, que

sendo advertido pelo Inspector de não 'ser coita-

sente a sua lista, que elle rejeitou, Da0 quiz re-

forma-la, e persistiu na declaração de ser Por-

'tuguez, e, ai-guiri:, 'no Conselho . sobre . tão escan-

'daloát procedimento, requeri em confurrnidade
Lei fosse riscada é julgada vaga aquella riorneação

'de Alferes; o fiz citar para se ver proceSSar '- na can.-

tormidade dos Artigos 137, 301, e 302 do Codigo
e' Mandei: que se retirasse do Conselho

'por isso, pois 'que nada havia que: esperar de seos
informes.' Talithein fiz 'vir ao Conselho o Alferes
Perta' Bandeira 'Manoel José • da 'Silva' Castro e

Abrà'ti; aquelle - Mesma mencionado no Officio de
-	 •	 ,

V. Ex. de 16 de Outubro, o qual perguntado
quando viera para o Brasil, - não o refino com cer-

'teia, e hum irmão delle; foi quem disse 	qné fora
-	 •

em 18 de Junho s de1822; perguntando-lhe se ha-.	 •
via • jurado a Constituição, rião ,Soubd.,affirmar,
disse .que. o Chefe jurára pelo Corpo, que elle era

Soldado miliciano da 8. c' Companhia do 3. ° Re-

• gtmento.
Sendo esta 'mataria- tão traniCendente, jUlittei

conveniente -levar á Presença -de V. Ex.; para
.que em sua sabedoria ordene o que for servido.

Deos Guarde á V. Ex. Rio 8 de Janeiro de 1834.
Illrn. e Exm;Snr. Aureliano de Souza e 'Oli

Neira Coutinho; Ministro e Secretario d' Estado
-dos Negocios da Justiça.-0 Juiz de Paz Doutor

Ballhazar da .Silva Lisboa.	 .	 •

Illm. e Exm. Snr. — Tenho -a honra de par-_	 ,
ticipar á. V. Ex., que está recolhido ao Aljube
Joaquim Gonçalves vinde de Pernambuco, como
todos os outros Mos do Patacho—Dona Clara.—

'Nos Guarde á V. Ex. Rio 8 de Janeiro *de
1834. — Rim. e Exm. Snr. Aureliano de Souza e
Oliveira Coutinho, Ministro e Secretario de Es.

•iado dos .Negados da Justiça.--Euzebio-de Quei-

Yoz Coutinho • Mattozo da Camara. • •

INUNISTERIO DÁ MARINHA.

A Regenci, a em Nome do Imperader, Ha por
bem que se não recrute 'para borda dos -Navios
ele Guerra individuo algum, que como Marinheiro
_esteja matriculado em Embarcação, empregmla
ao COnarnercio da Cabotagem, ou- de Pescaria. O
que participo a Vni para sua . intelligencia e exe-,
icução•

sob n. ° 4O, ácerea da ápresentação dos Livros
de Soccorros -daquelle Navio, .exigida pelo Con-
tador da Thesouraria , dessa Província, para poder
fiscalrear os pagamentos á respectiva Gliarnição,
e á,qual o dito Corurnandante repugnara-satisfa-
zer sem ordem expressa de V. Exm; allegan:
do a pratica em contrario 'ategora seguida; Hou-

ve 'por bem Resolver, que tal apresentação:Se
verifique, sempre que o bem do Serviço, e da
Fazenda Publica assim o exigir, por . não en-

contrar isso Lei expressa, ' nem haver inconve-,
niente -Slgum, antes ser de Utilidade ao mesmo
Serviço, eFazenda, que se leve a effeito não só

	

.	 -	 .
esse procedimento, como o , mais, que indica a meu-

,
cionada Informação, ''O que participo' a V. Exa.
para sua intelligencia, e -execução.

Deos Guarde a V. E xa. Palacia do Rio de
Janeiro em 2 de Janeiro de 1834—Joaquim José

	

Rodrigues	 Jo. .¡U i -na. Vieira - sia Silva

Relação das Embarcações Nacionaes armadas'
. tom declaração das comáissões, em que se a' clião

erhpregadas e das desarmadas, com declaração
*das que estão promptas para armar,,das que ste-
cessitão de fabrico, e das que se estão fabri-
cando.

Meruhi em Cabo Frio.;
Acho era' co`nstruceão nb Parà a Fragata — Dois'

de Dez iemb ro,na Bahia— a Curveta—Dois de Julho,=--
e Mais hnana Escuna.' 	 r t

Observação.	 -

ó 13rigãe. ---. Caboclo^-;- naufragou a O. da Ilha de S

JoãO naCosta	 Maranhão.	 •	 -• .

" Quartel General da Marinha 1. 0. de Janeiro-de 1834:

— Francisco Bibiano de Castro. 	 kl

TUTORIA DA CAZA I211 PERIAL
-

Tende cessado o exercicio de Mordomo da Casa
Imperifd, que tinha o Conselheiro João Valentia, de
Faria Souza Lobato: Ordeno ao.,Esedo da mesma
Imperial Casa, que _o exclua ,da respectiva yo111 !_t dos

Ordenados.
Paço 16 de Dezembro de 1833.— Marquez de ha=

ráctent.'	
-

-	 t— Tendo desaparecido do Paço da Imperial Quinta
da Boa vista o Varredor Joaquim de Santa Auna Car-
dozo, desamparando o Serviço de que estava incumbido
pelo.exereicio de Fiel do Thesouro do mesmofeço, e
constando tambena acharem-se auzentes os yarredores
Francisco Pereira Sarmento, e Francist:4,,Leaudat
Ordeno ao Escrivão da Casa Imperial, que exk lua os
tres mencionados Varredores da respeciiva Folha dos

Ordenados. 
Paço em, 16 de Dezembro de 1833. Marga ez- de

Itanhaern.	 I:')

Não julgando conveniente que continuem n-o
viço da Casa In	 1 o Cnperia 	ape o Frei'João	 mNepooce-i
no Valladares, e o Bibliotheeario Germano Lasserre:
Ordeno ao Escrivão da mesma Imperial Casa, que os
exclua da respectiva Folha, fazendo todas as declara-
ções necessarias, e conantunicando . lhe esta ordem para

seu gáverno.
Paço em 19 de Dezembro de 1833. --1VIarOav de

Itanhaem.,
— Tendo cessado os serviços que prestava . o Fiel

dos Pontos Manoel Carneiro da Costa na Secretaria
da Casa Imperial: Ordeno ao Derisão da mesma Im•-	 -r

perlai Casa, que o exclua ,da Folha por "onde elle per
cabia 'a gratificação de cinca ' mil reis mensaes e tal ser

Deos Guarde a Vto. Paço em 3 de Janeiro
de 1834.—Joaquim José Rodrigues Torres.—Sr.
Francisco ,Bibiano de Castro.

—111m. e Exule Sr. A R.egencia, em- Nome
Imperador, conformando-se com a informação da-
da pela Contadoria da Marinha desta Corte, e
junta por copia, sobre o objecto da corre .sponden-
'cita 'ahi havida com o COmmandante do Brigue

•'Barca-29 de Agosto,—e que V. Exa. me trans-

'mittio com seu -Officio de 25 'ele Outubro ultimo,

e Souza.

Barcas.
Correio Brasileiro, ( de vapOr ). de guarda ás Presi•

gangas.
Grenfell,de guarda á Prisão da Ilha de Santa Barbara

SEavireno' DE CORREIOS.

Brigues Escunas.
Patagouia, de Pernambuco.para o Pará. ,
Athlante, idern. •

"	 Escunas.

Brigues.
Constança, idem.
Paquete da Bahia, do' centro.

Bridnes Escunas.
',Tanoaria, do centro,'	 _
Leopoldina, acabou de fabricar.

Escunas
Jacuipe; do Rio pára o Sul, (neste Porto fabricando.)
Itaparica, idem.

.Patacho.
Conceição, idem.	 •

-	 SERVINDO' DE TRANSPORTES.

*	 '-Brigues.
Providencia, carregandamadeiras- das Alagoas para

a Bahia.
Alcides, idem . das AlagOrtá para o Rio.	 •

Patacho.
12 de Outubro, idem da Provinda do Espirito ' San•

to para o Rio.

Feliz, idem.

s-	 4-
peito. ;

Paço em 27 de Dezembro de 1833. Marquez de

Itanhaem.

!),,•' Tendo cessado o exercicio de Camareira M&' que

tinha a Exa. Condessa de Itapagipe, e devendo por isso
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deixar de perceber a gratificação de trinta mil réis dante das Armas.-- :Está conforme.-Manod An-
nlensaes que lhe foi concedida por este exercicio; Or tonio da,Fonseça Costa, Ajudante d'Ordens.
deno ao Escrivão da Casa Imperial que lhe não abone
Mais na respectiva Folha a referida gratificação.
- -Paço em 31 . de Dezembro de 18 :33.- Marquez de
Itanhaem.	 -..	 •	 ,

- Tendo a Regencia em Nome do Imperador, jul.
nado cOnveniente, que não c'ontinue no Serviço da Casa
Imperial, o Medico Fidelles Martins Bastos: Ordeno
ao Escrivão da mesma Imperial Casa, que o exclua da
respectiva Folha dos Ordenados.

Paço em 31 de Dezembro de 1833. - Marquez de

Iianiutem.	 `.`	 4

, - Tendo a Regencia, em Nome do Imperador, jul.
gado conveniente que não continue no Serviço da Casa
Imperial, o Officio' da Secretaria dos Filhamentos Cyro
Condido Martins de Brito:,Ordeno ao .Escrivão da Ines.

ma Irnpegial Casa sue - o exclua da respectiva Folha
dos Ordenados.	 ,	 `Z

Paço em 31 de DezembrO de 183 .3.- Marquez de
Itanhaem. 	 i ,	 ,

- Não Se teni apresentado no Paço depois do`dia
.18 do'prezenie Meio RePOsteiro PedrO Pataría, e tendo
For isso deixado de fazer o :serviço, Sue lhe competia:
Ordeno ao Escrivão da' Casa Imperial, 'que o eiclua
'desde o dito dia á reQpectiv'a: Folha deis Ordenados'.

Paço em 31 .de Djzernbre de 1833.-: karquez de
Itanhaem.	 • )

• 1

- Representando o Mestre da Imperial 'Cozinha,
sue o Servente da Usaria, Manoel Iffnacio Vieira não
tem apparecido á muitos tempos na respediva Reparti.

•são, deixand9. por isso de fazer o serviço que lhe com.
pena: Ordeno ao Escrivão da Casa Imperiarque o ex.
clima da Folha poç onde percebe ordenado.

Paço 	 31 de Dezembro de' 1833.= Marquez de

Itanhaem.	 -	 •

- O Escrivão, da Casa Imperial, arena na Folha
dos Ordenados ao Guarda Roupa Paulo Barboza da

que foi nomeado; Mordeu-no da mesma Imperial
Casa em 30 de., Dezenibro  do,anno p. findo com o ven.
cimento que percebia o seu,antecessor.

Paço em 1.° de jrneirde 1834.	 Marquez de
Itanhaem.

-.0'Escrivão da Casa Imperial metta na Folha dos.	 ,
Ordenados o Reverendo Padre José Alves Couto,-sue
foi nomeado Capellão, e Cura, do ,Paço da Imperial
Quinta, da Boa vista ala data d'esta, com,o.,;vencime,nto

„de trinta mil reis mensaes.
. Paço em 3 de Janeiro de 1834. ..7-.Marq1Lez de
&olham. ,,	 ,	 r	 ,	 .

O Escrivão da Casa imperial não contemple mais
na Folha dos Ordenados o Criado Particular José , da

	

Costa e Oliveira a partir do 1.* do corrente. 	 ,
Paço em 7 de Janeiro de 1834. - Marquez de

• •	 -

	

Itanhaem:	 .7	 7	 •'

- ' O Escrivãg Casa Imperial, fique na intelligen.
eia de que está detnittido do Serviço da mesma Impe.
iial Casa o Varredor do 'Paço lOsé Gomes Coelho, que
se achava com licença de hum armo.

Pato ' em 7 de' '.1rineiro. ' de 1831.	 MarqUez de

	

Itanhaenv	 •

- 0 &ir; Conselheiro Tenente , Commandante da
Imperial , Guarda dos , Archeiros despeça do Serviço da
mesma o Soldado Manoel Lourenço da Costa. •-•

-Paço em 7 de Janeiro de 1831.--Marquez de Itanhaeni.

	

.	 ,
_ - O Escrivão da Casa Imperial,: não contemple mais
na Folha dos' 'Pensionistas, o Bispo de Anernuria, ,a
partir do 1. ° do corrente.

Paço em 7 de Janeiro de 1831.-Marrz cle Itanhaem
•

4 " k " ,n	 ..119+••••	 , 3 ,k)113bffiV J. tAr

Quartel 'General no Campo da "toava' 1.0
neiro (Zé - 1834.

ORDEM DO' DIA •-	 ,
Publico para conhecimento da Guarnição, qne

por Sentença .do ,Conselho Supremo Militar de
"Justiça de 8 de,Janeiro corrente, forão condernna-,	 -
dos a trez mezes de prizão em huma'Fotaleza os
Srs. Capitães Anseia() José de Almeida • Valejo, e
João, Maisia da Silveira Sam' paiO, por -falia de'exe-
cução ás Ordens do Governo;" tendo sido em pri-
nieirra.lris.tanCia-condemnadoi na pena imposta na
primeira parte-do Art. 1. " dos . de 'Guei.rá, por
tempo de hum mez: ."

	

Miinoet	 Edit. s' eca-Lim-a-e Silva, Cominai):
(>	 "
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Rendimento d'Alfandea no
mez de Dezembro de '1833. • I91,839$8817

Da New de Diversas Ren-
das Nacionaes	 123,420$195

Embarcárão-se na ponte de 11Ieza de -Di-
versas Rendas no dito mez de Dezembro
51,675 Sacas, e801 barricas Com café. Des-
pacharão-se para consumo da Cidade, e seos•
suburbioi 528 pipas, e'40 medidas de agoaf-
dente.

Em,todo.o artn,o de 1833, ernbarcarão-se
57,2,665 Sacas, 1,960 barricas, e cinco, cai-
xões com café: despacharão-se para Consu-
moda Cidade, e Seos suburbios 6,403 pipas,
e 109 medidas deagoardente.

Principiando os trabalhos, faltarão - para
o numero de 48 dons Jurados. In-anedia-
taménte foi o meSmo preenchido, chaman-
do-se mais hum para ,substituir • á outro,
que foi dispensado. Dos que faltarão fo-
3o trez dispensados de toda a Sessão Ju-
diciaria. Como. DO dia antecedente entra-
rão no. primeiro -Concelho s trez Jurados
provisorios, que, • por isso que forão chama.-
dos • para a Sessão desse dia,, não ,deviã.o
mais servir .

'
 forão tirados á, sorte os Srs.

ah'ntonio de Mello ernando e almeida, Cae-
tano Moreira Garcez, e animai° , José de
Bem

Recolbeo-se o primeiro Concelho.á.salla
cornpetente, e passion-se: á tirar á sorte-
Jurados, quealevião servir no segundo Con-
celho. • Sahirão os ,Srs...ilntohio José da Ro-

•cha- Pereira
'
 Manoel . fintonio , Ribeiro, Je-

sumo ', ,Teixeir a .de: Carvalho ;- :JoSé alV'zines
Pereira Pacheco, ,Manoel de ara" . ajo -,:Goi-
linho, Vi anua, José Vieira :da (Costa, .1%ran-
cisco .Rntonio de OforaeS, Galdino
de. Mello„Ilesandrino ;Dias .de Moira,, Ma-
noel Joaquim ,Gonies, João Pedro Car-
valho de Morais, -.4ntonio Martins da Costa.a
. Antes deste sorte,amento lorão apres,en-
tados' ,na Saila -os Réos, antonio Joaquim
Duarte, , e Manod João .. .Ingola,- sendo tatu-
bem introduzidas duas testemunhas por par-
te da Justiça. _. O crime, porque,: estavão
pronunciados, era de cumplicidade de fur-
to de escravos, tendo o primeiro . occul-
tadO na embarcação, , de que' era -.mestre
escravos furtados, sem passaportes, e: o
segundo .alliciado: os mesmos para os fa-
zer .- conduzir., á , bordo. A entrada, .e : ore-
wna,»dos Réos ;nenhuma sensação- causou:
não obstante á longa prisão, , que já hávtão
soffrido os delinquentes, pouca lastima ex-
citavão, e peqüena alteraçã9 . indicavão
seus semblantes. s

-Por não terem . Defensor, o br.,..Juiz de
Direito , nomeou ao Dr... l'çanciseo Ribeiro
da Silpa : Queiroz,' que procurou com ha-
bilidade eximi-dos inteiramente das penas,
em que os julgava incursos:O Prometor Pu-
blico, o Dr. João, ãnfonió d.e Miranda. De-
pois .do necessar(ff,;d,ebate,..!e recolhidos os
Jurados ao lugar , 'destinado,Z decidirãoqUe
os Réos erão com mito critninosos e se-• „,	 9	 -5gundo as- suas informações, rorao condem-.
nados .á . pena m+ imposta ;aos cumpli-
ces no crime detÃrt‘o.	 • .. . • , •	 •

O primeiro COO,Olho julgou trez causaS:
a primeira contra rrimeisco Thimoteo, (por
crime de morte, sittlgou-se haver rnateria
para accusação. O `Wsmo acontece° . á%se-
gunda -contra sinton :,i Guedes -Pinto, por
furto de escravos. A., mesma sorte final-
mente, teve; o Réo:Paselioal, :escravo do Se-
nador aguiar, por- furto , de eseravós.'
.;Fechou,-,se ,a;;S'essão , ás quatro horas da

2.° Semestre 3.° artigo (continuado do aia;
-terior).	 ;

- , Como temos ,dito no Artigo, anterior
os restauradores de alta esphera .já se tinhão
visto obrigados por tantasjevezes, que des.
animavão seus sailites e agentes subalter.
nós ,	 se pronunciar com :maior publici,
dade , á; pagar com a pessoa. nes se
alistarão: na . Sociedade, Militar, aonde os
nomes de todos os farnozos inimigos antigos,
e ,novos da ordem actual, e •do Liberalis,
mor iniciavão, , a , lista; A tal Sociedade Mil
litar . cujo primeiro , ensaio fora feito na 13,at
lia, -verdadeiramentedeb ,aixo..de capame-
nos .odiosa,. instalou-se com grande ,ruido
e apparato, ,teptou , húma propaganda ger
ral . : nas :Provi 'teias:: e arvorou logo a_perr
tenção ' de, -cont rabalanoar a ,iufleerieia . , da
Sociedade. 	 que nascera' com-

 ;de '7. de Abril; e fOra desde então
e mais firm•e e paeifico , esteio do systema:
da Regeneração, e que, conservára -tão•pu-
ros e	 -os .principlos ,, deste.. systemaí
e a' doctrina, co progresso: n.a, ordem', que •
dia' • Sempre , slisten, tou,; o governo da esco,
lha da Nação,.., mesmo nas„ crizes, em ;que
este governe se mostrára mais , tihio, e falto -
de resolução. Alias , &fio nueremos tomar a
enjoativa tarja de; historiador da Sucies
dade ,Militar, ,verdadeira ,transformação da,
defunta Conservadora,, que por actos cuja
insolencia não podi,a ser igualada senão pela'
impetencia 'real dos que os.praticavão.,para
pôr. m.. e risco' a ordem. . de:cotizas, que abo,:
minav'ão, desafiou a _indignação , dos patrio- •
tas, e obrigou . ! o , Governo, 4 ferir:cabeças,
que• -•,se jrilgay.ão ácinaa • do.raio. Q recrutas
mento , sem Cerern.onia 1e Lofuente . e de outro
chefe 'de desordeiros para grumetes; a
dispensa 'do .Marechal Sampaio do seu
gar- de Vogal dó Conselho • Supremo
tar	 expulSãO ".do 1Mperio de João Bor
nifacio e do Pedroza, Papeletas móres, que
empregavão impudenternenteseus cabedaes
e influencia na- 	 para reescrar
visar . o Paiz, que lhes déra. azilo; as sus-
pensões seguidas dos Juizes de Paz retro,
grados ; as,, commissões longinquas á diver:-
sos ,Officiaesl para os . isolar . cios ,sens , eurns
pliees; as advertencias, s e mutações de
gares aos , Desembargadores; erão outros
tantos , golpes para- solapar ,oandaiine dos.
anarquisadores, e outros tantos pronostico
da proxima catastropbe: Aimn mesmo , tik_à
não cederão, nemaddinrão seus planos,
Certos da cooperação do Paço, ufanosL do
novo fóco. , de .conspiração. que, tinhão terj:
guido s com , a Sociedade Militar, elles cada
vez mais corroboravão suas intrigas, rnulr
tiplicavão suas infames publicações, e amea-
çavão • o rompimento.
. Entretanto as ciecunstanCiar não lhes po-
dião ser mais avêssas. O Governo; tendo
sahido: com movo credito,' e- novW.•força'da
crise financeira dá tprorogação 'da Assem
bléa

' 
tinha . ossentimentõ :de • tudo •: quanto

podia executar, e a:invariavel 'determinação.
de não pactuar:. cotn partida- anti-Na-,-
cional ; e o Imperio todo : fiado • nesta pa:.-
triotica disposição .dos governanted,. dava:
lhes , as mais concludentes provas de .adhe,
são, ora, por felicitações, e -requerimentos;
que chovião de toda ia . parte . contra a So:-
ciedade Militar, e o Tutor, -,orri tomando a
iniciativa das Medidas .de repressão.Prà
yincia de Minas realçava entre todas por
seu enthOsiasino, e energia; e Capitaneada
por, seu novo digno Presidente;- suspendia
a execução dos Rabeas • Corpt:s da Relação,
á favor 'dos' Chefes dos sediciosos, se pre-
parava :á castigar 'estes com , -todo o rigor
no Juizo de , Jurados.	 ,	 •

,A Instituição do • Jury, por felicidade do
Brasil, fôra .á final !posta:em Pratica no Ina.
perio; .e no' Rio de Janeiro a primeira Se.',

G

;

•

•

tarde. '	 , •	 . 	 ,são teve:, lug_ar,	 .Agosto,, e ; intraccliatR,•



MOVIMENTO
. DO PORTO. •

33
	 -C63art..ozo-orrz CIA  II:

-~9=W"	

mente a excellencia :do julgamento por Ju- viveria hunia" hora -c- á 'queda . do • Go erno;
rados _ficou . ácima de toda objecção, e na- á que se' dirigia, é 'meánaC,' já silar.-.vispera
lisáti -todas' as -promessas dos - seus - pane-
gyristas• ; as acertadas, sentenças dos 'suecas-
sivos Jurys :nas 'ca -Usas politicas forno ,do
mais favoravel auguro para os patriotas, e
do ' mais : triste para os conspiradores. As
relações' exteriores do • Brasil estavão como
ainda' estão, de natureza a mais lisongeira;
em Paz como 'mundo inteiro, apenas corri

•lium °ti dois vizinhos; dos quaes nada per-
tende Senão a sua amisade, elle' não teme,
nem ameaça povo algum, e recebe- de to-
dos decididos testemunhos de benevolencia,
a consideração; tendo no anno findo che-
gado varios'MinistrOs Plenipotenciarios para

, residir na Corte •do nosso Jovett Monarcha.
- A' respeito da estatistica interior, • por
mais • que haja á desejar neste sentido, assim
mesmo o- ,anuo não passou sem notaveis
melhoramentos. .A educação Publica foi am-
pliada pelas Catnaras ,• e a , mocidade Bra-
sileira redobrou de fervor, para adquerir
conhecimentos. : Os Conselhos Geraes, em
todas 'as 'Provincias, apontarão ou iniciarão
projectos: de utilidade publica. Na - Corte
a Camara 'Municipal deSenvolveo, -para o
arranjo, segurança, ornato abastança; e
cornmodidade . publica, hum zele incansavel.
O Governo a . coadjuveu efficaztnente, e
alem' disto promoveo, • e _estreou, como já
notámos', • grandes'reformas, economias, • e
felizes mudanças em todas as Repartições';
entre muitas citaremos a da - Alfandega; cujo
Pessoal quasi todo' renovado, aliané,-Ia prin-
cipiar ., pelo novo Chefe, o benemeTito , Dou-
tor Saturnino, • huma - era de sabia e 'iniba
Administração, á prol do eütnnaéréio;' e

• dos rendimento' do . Fisco, que alias nunca
esteve, : em : ej-?oca alguma, mais prospero,
apezar da seé -ease de Muros flagellos terem
ne-oitado'm&:sparté das--ProVincias.
.; Pelo : que respeita' ãs grandes -emprazas
para abrir 'cornariunièaç,õesi-extensaS,
car regiõeá ' inteiras; e';ejévar . , :gradualmen-

- te o paiz á altura de civilisaçãO e rique-
za, que -suas incomparaVeis vantagens lhe
preme :Item; sentimos.dizer'qüe ainda pou-
co se tem feito. 'As -sim mesmo ás Folhas
liberaes; á força de Preconisar tas' em-
prezas, chamarão a attenção -publica sobre
dias; o . Governo •as dezeja, as chama, e
EC declara ancioso de as sustentar. En-
too bem Preparado estaleiro 'talvez . já não
falte , senão hum pequeno impulso, para
lançar a embarcação em huma carreira ra=
pidissima de engrandecimento, havendo aliás
como alvo de - emulação -os grandes traba-
lhos dê mineração dós Inglezes em Minas;
e para rnateria pátria de ensayos Brasilei.-

- los, -alem' de outras de menor montà, qua-
tro grandes projectos em dia; o dos paque-
tes de Vapor, o do invento de Mr. 'Scheitlt,
o da navegação do Rio Doce de Mr. Struz,
e hum identico para as Provindas :do Pa-
rá e de Maranhão do Sr. J. J. de Si-
queira.	 •
• Se voltarmos • os olhos sobre a Imprensa,

''Veremos que todo o -Escritor de talento,
e r de fé, e etss primeira linha o Deputado
Livreiro, sustentava , as doctrinas da or-
dena, e o • Governo lagals em quanto as
Innunaeras fulhas, de :L uc o partido anti-
xiacional nos •inundava,Inão apregoavão
• 'restauração, ou .a:revolta, selasse fa'r-
tarem . de pedir sedições é' sangue, em. es-

- tilo tão. extravagante, rasteiro, ou .'obsce-
..no, que enjoava' os inesmos.partidistas, que
. ainda não tinhão perdido todo o sentitnets:

to de - decóro e de pudor. Os primeiros;
que .se pejarão 'de tanta malvadeza, e im-

. pudieicia, forão os Exaltados de . boa fé.-. O
rancor contra o Governo, e o partido da
Moderação, que depois de I' de .Abril.cibs:.

. tirão á, que as . consequencias da Revolução
Regeneradora se procurassem por viOlen,
das ".e . excessos, • 'os tinha precipitados-na
espantosa ailiança com .acinelles meãmos,
de :que' a Salvação os desesperára; alliança
'contra natural,: monstruoSal '.que -. não sobre-. ,	 .

• •
...

o

dos chóques romperá .humas . poucas de ve-
zes. - Por: outra - parte Os', A4.'oderedo,4' Atte
talvez por.terror dos ,excessos: tinhãd hido
alem da' meta nas Suas ¡hostilidades contra
os exaltados, á layer', dos` ingr ates, que, ape-
nas salvos, -virarão' as 'armas, que se lhes
metterão nas 'mãos; centra seus: protecto-
res, sentião 'al ,s,Aim' remorso de' ter - ferido
com tanta força a :fracção' do . Seu partido,
que só por excessivooe .bern que mal en=
tendido 'patriotismo, se ! separára delles..•Em
tal . disposição reciproca -, a reunião erasfas
cil á sombra de hom . Governo firme, .pro-
nundado contra a rest4ráção, e o lusita-
nismo, e preparado á'Pôr . o Sello legal, em
satisfação aos Moderados, ás medidas ener-
gicas‘ de . urgencia requeridas- pelos Exal-
tados' para revindicar á, Nacionalidade Ul-
trajada. :Por este nevo pacto, que confun-
dir) os dois partidos. em hum só, que -se
alcunhou a si mesme de partido dos Chi.
mangos, os Restairridores perderão o que
restava, entre° enes •dejnobre ' e terajo.
so, e que ainda lhes emprestava algum
prestigio de Btasileirlsino: .	 .

:Quem não acreditaria que em tão pessi-
ma . posição,. estes' não -se deixarião da sua
emprezà, 'então talvez mais insensata ainda
do que criminosa; valendo-se para 'obter
o esquecimento dos : seus anteriores atten-
tadoss dás •finnunidades • do sistema Cons-
titucional;-. e da:inexgotavel clemencia dos
seus adversarioá • O bom senso, e o pro-
prio interesse lhes acouselhavão de dissol-
ver os • seus conciliabulos, cingindo-se cada
hum aos seus dev. ere:s . de . Cidadão , más a
legiCa das "facões' he outra. z- Á vergonha
de ceder, a sede do triumpho, a . hydro-
phobia da vingança os cégão, e 'precipitão;
e se a mesma : exaltação dos mais, nobres
sentimentos produz identica disposição nos
partidos. erguideá para libertar: as Nações,
cpre: . :será naqUelles;:que o excesso das pai=
xões .as' mais ,aviltantes-da humanidade tem
formado?' Por :. tanto Anssos Restauradores
não' ,tornarão o Salutar' Conselho das circuns.
tatieiti'S; e da necessidade. : Ufanos do gran-
de 'numero dos seus' adherentes, alies não
se" jiAião persuadir que . tantas unidades
isoladas não sernássêm; ria hora' da chaffiada,
huma força • militante de grande vulto; -aliás
era , preciso Conservar-se prestes no caso,
para elles ' mais que provavel,' da' resposta
faveravel,- que o Sr. fintonio Carlos
drada ftira buscar a Lisboa . com: a famcisa

O : Anjo • Tutelar, o • Redemptor,
na hora de' desembarques haveria de achar
o seu rebanho fiel disperso, e ,succumbi-
do? Não! Assim elles raciocinayão, e obravão
em conformidade," dissimulando a 'Sua im-
potencia pela ousadia , -e approveitando
qualquer opportunidade capaz de' susci-
tar movimentos populares .,:coMo a farça
do roubo do Menino, a rusga dos taVer
neiros, a expulsão .. dos Papeletas; o acuti,
lamento do Clemente; ;e o recrutamento de
Lafuente , com - o qual. elles, -procurarão ir-
ritar : os homens . de' • c,Sr. A , hurna tenta-
tiva baldada coara Suceedia,: e vendo todas
goradas, elles se consolavão • fazendo a re-,
senha . de soas forças,'e 'julgando, se bem
que erradamente i• que - -pedia° -contar: com
parte dá driarda , Nacional, Suppondo suas
duas fortalezas; a da' Sociedade Militar, e
a do , Paço iriexpugnaveis, calculando a : por-
ção de ;população • contaminada, não duvi-
dávãosque a; defensiva', fosse sempre certa,
e até se prornettião poder tomar a . °fed.
siva , 'huma : vez"- que tivesSeM organiSado
hum :corp ..) • 'armado para appresentar em
campo. : isto era-o unica . :: Cousa qüe lhes
faltava; -a Sociedade Militar :lhes dava 'So-
beja porção - de' Officiaes ,, e .- es 'sena afilia-:
dos de todas, as classes descontentes, ,e'pa.
rasitaá, excessiva multidão' Para disfructar
o ta iumpho,- na seguinte • trianhãa; - maasto-
dos estes Srs.'erso- precioso, e fidalgos de 	
mais para affrontar o perigo na hora da crise; -Xa Tipografia

e et-ri ' hutna Patavra' a •cobardia,,aridavi-á
par : da- perfidia e "perversidade -neste irk:.
sigUe Partido Restaurador e anti -Nacional.
Esta disposição fundamental dos Restaura-
dores não era desconhecida;:por:propria ex-
perienCia , aos cabeças do partido ; e pos.
tanto enes determinarão ,remediar esta falta,
taxando cada hOmem principal' e abastado
em: hum certo numero de' vassallos arma
dos , ,que deyeria alistar, pagar , sustentar
e esconder até o Toorriento da acção. Bento
Vahia,'-dizem, era cotisado em 20, outros
em 1 .5, e 10 e os . mais á proporção;' as
armas,' e munições estarão á cargo de Otï-
tros. ,0 Paço servia de Arsenal ;',:estas
sabia strategia transcenden-
te, farão sanécionadas, dizem, pelo .Consis-
torio é .os : grandes Cabos de guerra :da
Militar ,: e. havidas . por pais; toe suffi-
cientes para improvisar hum exercito ca-
paz de debellar a Tropa : regular de que
o Governo :dispoem , e a voluntaria , que
o partido Nacional appresentaria em auxilio
desta,	 de aplainar com seu vil sangue,
çomprado, á pataca por dia, a estrada aos
seus , nobres Senhores , para , a viCtoia.,e
reinado. Já , pois ' nada - faltava do que
julgava necessario para tentar a sorte dos
combates, e restava só achar huma occa-
sião opportuna de romper, ou se Possivel
fosse de obrigar o Governo, e o partido
Nacional, á força de insultos, e de pro-
Vocações. á commetter as primeiras hosti:-
lidades, para poder em todo o caso ter a
honra, ou a desculpa de ággredidos aes olhos
das Provincias, de que hum tanto: 111 re4
Cearão os Promotores da anarquia; apezar
de o 'não dar, a perceber.

Mas o assurupto nos' leva alem' das , li-
mitesj de hum Artigo, e somos 'obrigádris
á. : iseinetter outra vez . nossos- Leitores , ao

E .. ,	 Continuar-se-há
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AVISO 'r"...

•

*Particiria-ip aos Snrs. interessados 'dá CalR
xa - Ph, ilantropiCa , de Marinha, que o s abaixO
ássignado, na conformidade dos 'Estattiteá
principia a receber asjoias -d' entradas,' e ás
respectivas mensalidades, que seráb contadas
do'-l. -de-Dezembro    do anno proximo pass
sado, 'na casa de sua residencia Rua dá Fogo

s32; Rio de Janeire7 de:JaneirO de 1834.
• 'José Domingues. Moncorvo, Thesouréiro
da dita .Caixa.

`.
Amanhã, Domingo 12 de Janeiro pelas 10

horasda manhã, será , lugar a installação: do
novo 'Conselho da Sociedade Defensora da
Liberdade e Independencia Nacional, na casa

Para. ,	 Sahidas no dia 10.
Valparaizo-r-Galera Americana Toosealousa.
Cowes ' — BergantiM Inglez Briliant.
Santos r—Bergantirn Nacional Éliza.
Rio Grande — Dito dito Imperador. Feliz.
Santa Catharina" —Stimica Brilhante.
Mangratiba — Dita 26 de Maio..
Tagoahy — Dita S. José Deligente.
Campás— Sumaca Fiorde Campos:

Donde:	 Entradas no dia 10.
Santa Catharina--Hiate 'ris 14 d.
Paraty: Sumaca Santos Ma .rtires . 2 d.
Ignap&—Dita doa Anjos 12 d.
Tagoahy—Dita Amalia 1 d.
Ilha Grande—Escusa 'Nacional Cot.-	 taJ2 d.
Rio grande—Dita . dita Julia 14 ii'	 —
1111ontevideo—Dita dita Ceiar,; ,, •	 s	 ,;:'

Yen' entrando haat - Bergantim , Nacional, ' e .1 St:-
maca ¡arribadas ,, ,sahidas hántem., ,i Ao Norte 1 Ber-
gantim.

do costunie.
-	 1. c' . Secretario, Evaristo F. da,V.

.de Thoniaz ii. fwzt.' e cf.


